
Fracasso em ajustar-se às normas sociais relativas a comportamentos legais, conforme


indicado pela repetição de atos que constituem motivos de detenção.

Tendência à falsidade, conforme indicado por mentiras repetidas, uso de nomes falsos


ou de trapaça para ganho ou prazer pessoal.

Impulsividade ou fracasso em fazer planos para o futuro.

Irritabilidade e agressividade, conforme indicado por repetidas lutas corporais ou


agressões físicas.

Descaso pela segurança de si ou de outros.

Irresponsabilidade reiterada, conforme indicado por falha repetida em manter uma


conduta consistente no trabalho ou honrar obrigações financeiras.

Ausência de remorso, conforme indicado pela indiferença ou racionalização em relação a


ter ferido, maltratado ou roubado outras pessoas.

A. um padrão difuso de desconsideração e violação dos direitos das outras pessoas que

ocorre desde os 15 anos de idade, conforme indicado por 3 ou mais dos seguintes critérios:

1.

2.

3.

4.

5.

6.

7.

B. O indivíduo tem no mínimo 18 anos de idade.
C. Há evidências de transtorno de conduta com surgimento anterior aos 15 anos de idade.
D. A ocorrência de comportamento antissocial não se dá exclusivamente durante o curso de

esquizofrenia ou transtorno bipolar.

TRANSTORNO DE

PERSONALIDADE


ANTISSOCIAL
 V I D A  D I G I T A L  C O M  J Ú L I A  C E C C O N E L L O

PREVALÊNCIA E QUESTÕES DIAGNÓSTICAS
As taxas de prevalência situam-se entre 0,2 e 3,3% da sociedade. Sendo que, desta taxa,

70% é do sexo masculino com transtorno por uso de álcool em clínicas especializadas

em abuso de substância, prisões e outros ambientes forenses.
É muito mais comum no sexo masculino do que no feminino e parece ter ligação com

condição socieconômica baixa.
O transtorno tem um curso crônico, mas pode apresentar remissão a partir dos 40 anos.
Não pode ser diagnosticada antes dos 18 anos de idade.

CRITÉRIOS DIAGNÓSTICOS
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